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Há muito tempo a história do trabalho é escrita exclusivamente sob as 
perspectivas do trabalho assalariado, da “proletarização” (ou mudança para o 
trabalho assalariado) e das organizações de trabalhadores assalariados. 
Enquanto esses aspectos têm sido confundidos com “modernidade” e com o 
surgimento e expansão do capitalismo, a escravidão e outras relações de tra-
balho forçado têm sido marginalizadas como “atrasadas” e não-capitalistas. 
Neste livro convincente e bem escrito, Robério S. Souza subverte essas abor-
dagens tradicionais e mostra uma história do trabalho mais inclusiva, baseada 
em novas conceituações. O autor aborda a construção da ferrovia Bahia and 
San Francisco Railway no período de 1858 a 1863, mas em vez de vê-la como 
um símbolo da modernidade tecnológica, de investimentos estrangeiros “pro-
gressistas” e do trabalho livre, ele aponta para a compatibilidade do capitalismo 
com o trabalho forçado, indica múltiplas imbricações entre o capital britânico 
e os universos da escravidão, e destaca a presença de escravos na força de tra-
balho, contrariando os regulamentos da legislação imperial de 1852. Da mesma 
forma, o autor aborda os trabalhadores migrantes europeus – especialmente 
os “italianos” –, mas, em vez de corroborar a narrativa padrão de que eles 
seriam vetores de mão de obra livre qualificada, traz à baila a precariedade de 
sua liberdade e a compara com a dos “nacionais livres” e com as condições dos 
escravizados. Em termos mais gerais, Souza insiste na complexidade da com-
posição da força de trabalho, em vez de buscar os trabalhadores assalariados 
ideais típicos dentro dela: dessa perspectiva, ele consegue abordar as relações 
concretas entre os trabalhadores permeando as condições legais e as relações de 
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trabalho e apontando para as suas experiências e momentos de solidariedade 
compartilhados, bem como os conflitos que surgiram entre eles.

Esses argumentos fundamentais são brilhantemente apresentados na 
introdução, a estrutura do livro é bem projetada e o estilo mescla bem pano-
ramas quantitativos precisos, momentos de reflexão e descrições detalhadas 
de eventos e biografias individuais. Os três primeiros capítulos informam o 
leitor sobre o mundo dos “senhores dos trilhos” e sua conexão com a economia 
escravista da província da Bahia (cap. 1), esboçam a “demografia social” da 
força de trabalho da ferrovia (cap. 2) e, em seguida, abordam a reconstrução 
da materialidade das tarefas, incluindo detalhes das obras em cada uma das 
cinco seções diferentes em que o canteiro de obras foi dividido (cap. 3). Os dois 
últimos capítulos focalizam, em detalhe, a agência e as experiências dos traba-
lhadores. O Capítulo 4 centra-se naqueles que migraram para o Brasil prove-
nientes do Reino da Sardenha, descreve a greve que organizaram em 1859 e 
discute suas conexões mais amplas com as mobilizações de outros trabalhado-
res (incluindo os escravos) e as práticas de repressão e controle social imple-
mentadas pelas autoridades. O capítulo 5 examina de perto a multidão 
aparentemente desconexa e desordenada que compunha a força de trabalho e 
aborda as “lógicas internas que forjaram ou dificultaram a experiência e o 
processo de conformação de identidades” (p.34-35). Acompanhando o texto, 
um mapa histórico permite visualizar os territórios atravessados ​​pela ferrovia 
(p.116), e 19 belas fotografias históricas – a maioria delas da Coleção Vignoles 
do Instituto de Engenheiros Civis de Londres – fazem que os trabalhadores, as 
localidades e as obras adquiram concretude para os leitores. De fato, em vez 
de serem apenas um suporte visual passivo, especialmente no capítulo 3, as 
fotografias são diretamente integradas e discutidas no texto. A maior parte das 
fontes primárias é extraída de várias seções do Arquivo Público do Estado da 
Bahia (Apeb) e inclui a correspondência entre várias autoridades, listas de 
passageiros que entraram no porto da Bahia e documentos produzidos pela 
polícia e pelas autoridades portuárias que se revelaram fundamentais para a 
compreensão tanto da dinâmica do controle social quanto da vida dos traba-
lhadores como indivíduos.

Como seu livro anterior sobre os emaranhados das relações de trabalho 
na Bahia no período imediatamente seguinte à abolição da escravidão, este 
trabalho mais recente de Souza está profundamente inserido na nova e revo-
lucionária historiografia brasileira sobre o trabalho.1 O autor reconhece espe-
cialmente a sua dívida intelectual às obras de Sidney Chalhoub e Henrique 
Espada Lima (p.30). Ainda assim, precisamente por causa da qualidade deste 
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livro, poder-se-ia esperar também um diálogo mais amplo do autor com as 
obras internacionais que abordam contextos comparáveis ​​e questões relacio-
nadas. Esse diálogo poderia ter fortalecido a sua interpretação em vários pon-
tos e, simultaneamente, realçado o impacto deste volume para uma 
comunidade acadêmica maior. Por exemplo, os estudos sobre a força de tra-
balho igualmente complexa, mas montada de forma diferente, empregada na 
construção das ferrovias cubanas antes da abolição da escravidão na ilha cari-
benha (1880) poderiam ter fornecido referências comparativas úteis sobre a 
questão-chave da conexão entre liberdade e não-liberdade.2 Ao mesmo tempo, 
o livro de Souza é um complemento significativo às investigações recentes na 
História do Trabalho nos transportes, com as quais ele compartilha a crítica 
aos “binários padronizados entre coerção e liberdade” e para as quais contribui 
indiretamente expandindo o foco do “trabalho no transporte” para o trabalho 
que construiu as infraestruturas do transporte.3 A obra é também uma contri-
buição preciosa para a renovação da história da migração italiana do século 
XIX e início do século XX, para além das limitações dos estudos tradicionais 
que tendem a ver os trabalhadores italianos isolados do resto da força de tra-
balho e, particularmente, fora do trabalho forçado. Por sua vez, a nova abor-
dagem acadêmica sobre a diáspora italiana, com a consciência da importância 
das conexões translocais e da pesquisa arquivística em múltiplos locais, poderia 
ter respaldado a sugestão de Souza sobre a relação entre as demandas dos 
trabalhadores sardos no Brasil e a turbulência política na Itália às vésperas da 
unificação nacional (p.188-190).4

Em um nível diferente, o argumento central do autor sobre a compatibi-
lidade entre o capitalismo e o trabalho não-livre ecoa, entre outras, as desco-
bertas do estudo pioneiro de Alex Lichtenstein sobre a economia política do 
trabalho de prisioneiros no período pós-emancipação do Sul dos Estados 
Unidos e as de um recente volume sobre trabalho forçado após a escravidão, 
organizado por Marcel van der Linden e Magaly Rodríguez García.5 De maneira 
mais geral, o argumento de Souza sobre as fronteiras fluidas entre liberdade e 
não-liberdade coincide com a questão-chave do longo debate sobre o trabalho 
livre e não-livre e também está alinhado com a reconceituação da classe operá-
ria proposta pelos estudiosos da História Global do trabalho, apontando para 
a necessidade de ir além do foco padrão sobre o trabalho assalariado, passando 
a estudar todos os tipos de relações trabalhistas que foram imbricadas no pro-
cesso de mercantilização do trabalho.6 Finalmente, e de forma semelhante a 
outras obras brasileiras sobre a história do trabalho, os capítulos 4 e 5, em 
especial, mostram a importância do estudo simultâneo das relações de trabalho 
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e da agência e organização dos trabalhadores – uma combinação que tem sido 
particularmente rara na História Global do trabalho até agora. De fato, a adoção 
do conceito de “experiência” – explicitamente tomado de empréstimo a E. P. 
Thompson – fornece a Souza uma ferramenta para adentrar a questão da for-
mação contraditória da identidade de classe entre os trabalhadores que estavam 
“juntos, mas não misturados” (p.237) e, assim, frequentemente presos entre a 
unidade e a divisão em fronteiras nacionais, étnicas e legais.

Essas imbricações entre o trabalho de Souza e a historiografia do trabalho 
mais ampla ressaltam seu potencial para intervir em debates ainda maiores, 
beneficiando-se dela, ao mesmo tempo, em alguns pontos interpretativos. De 
modo algum essas observações críticas ofuscam os méritos deste livro. Na rea-
lidade, este volume é um daqueles preciosos estudos empíricos que podem 
inspirar e moldar pesquisas em outros locais e épocas, para além do seu tópico 
específico e do seu escopo cronológico. Por essa razão, traduções múltiplas 
deste livro são altamente desejáveis.
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